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— título com que 

À baptizo este meu 

artigo fará na- 

turalmente evo- 

car o livro de 

Alberto de Oli- 

veira — gentilis- 

simo espírito de 

| poeta e de em- 

; baixador, cuja 

memória abençoada para sem- 

ae ico ligada à Soberania 
do Povo. 

Foi há mais dum quarto 
de século que um outro espt- 
bito, por igual rico em dons 
morais e artísticos, o Dr. Toy, 
chamou a minha atenção para 
a obra daquele seu querido 
Amigo e companheiro, quando 
abri nas colunas da velusta 
publicação uma secçãozinha 
assim intitulada, 

4 obra de imaginação não 
nos parece outra coisa senão 
o ajloramento de recônditas 
impressões que dormitam no 
subconsciente, e que dão a ideia 
de mortos que ressurgissem, 
ou de vultos que emergissem 
da noite para o dia... 

Parece-me assim a obra 
de imaginação, acrescentada 
do trabalho engenhoso de as- 
sociar e dissociar essas impres- 
sões, criando novas imagens 
—umas sob a orientação do 
raciocínio ou de dons de Arte, 
e outras até surgindo de com- 
binações imprevistas. 


Mas, por que me lembrei 
agora de palavras loucas? 

Eu conto. 

Numa das minhas cons- 
tantes digressões, cheguei-me 
à fala com o sr. António dos 


Numa atitude 
merecedora dos 
melhores encó- 
mios, o jovem 
Sporting Clube 
de Aveiro resol- 


7 
da pena... 


PALAVRAS 


Santos — um aguedense que 
regressara à Metrópole depois 
de quarenta anos consecutivos 
de ausência em África. 

Nasceu ali em Cambra, 
minúscula povoação serrana 
das margens do Alfusqueiro, 
que só um ou outro caçador 
conhecerão. 

Foi aos vinte anos para lá 
como soldado, e lá ficou, 

Trababalhou, lutou — vi- 
veu. Esteve ligado à mãe-Pá- 
tria pelo coração, enquanto os 
seus progenitores existiam. 
Depois, sem mais bens mate- 
riais ou afectivos aqui, lá cons- 
tituiu familia e para sempre 
ali deitou raízes, 

Pois quer o meu hipotético 
leitor saber o que mais im» 
pressionou e feriu o aguedense 
sr. António dos Santos, ao 
chegar, depois de quarenta 
anos ininterruptos de ausência, 
ao contacto das «muitas e des- 
vairadas gentes» da Metró- 
pole? 

— Foi a linguagem!... 

Foi oeh pá!, eh gajo!, ó 
pega!; dá cá dez paus, dez 
palhaços, cinco quilos...; fõe-te 
a cavar, senão comes um cal- 
do nas ventas... efe, etc, ele... 
à mistura com um chorrilho 
de obscenidades graves, que o 
fizeram cair das nuvens, e ver 
e ouvir que Lourenco Mar- 
ques, onde quer ir repousar o 
último sono, é mais asseada e 
mais civilizada, 

Dar-se-d o caso que te- 
nham de se inverter os papéis, 


GINASTICA 
PARA TODOS 


veu dedicar-se à Ginástica e inaugurou, na segunda-feira, 
Os seus primeiros cursos, que vêm preencher uma imper- 
doável lacuna verificada, teimosa e pertinazmente, no eclé- 


tico meio desportivo citadino. 


Aveiro, que não tem querido interessar-se a sério por 
outras tentativas para remediar o importante problema da 
Educação Física, correspondeu agora da melhor maneira, 
registando as várias classes infantis-mistas e de raparigas 
e rapazes (dos 5 aos 16 anos) um elevado número de ins- 
crições, facto que, por si só, é garantia de êxito completo, se 
não esmorecerem os entusiasmos — esses entusiasmos que 
tanto podem levar aos maiores cometimentos como condu- 


zir a irremediáveis fracassos, 


Pareceu-nos, porém, quando assistimos, no Ginásio do 
Liceu, à apresentação dos alunos inscritos, que, desta vez, 
“a ideia não pode morrer. Tem de vingar, de se tornar rea- 
lidade consoladora e palpável. Reclamam-no aquela meia 
centena de mitidas e miúdos alegres e irrequietos; mal se 
conhecendo uns aos outros e tímidos, antes de envergarem 
os seus equipamentos brancos, logo se tornaram velhos 
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Continua na última pégina 


Artigo do 
Insp. GOMES DOS SANTOS 


LOUCAS 


e serão os pretos que hão-de 
vir civilizar-nos? 

Pecados, más acções, todos 
nós cometemos. 

Palavras feias, muitos de 
nós as dizemos, principalmente 
em momentos de cólera ou 
enervamento. 

Mas, por tudo e por nada 
o calão, o palavrão, o impro- 
pério como moeda corrente, 
como, moeda de lei? !,.. 


Continas na pégina 3 


UMA folha 
de Almana- 
que, amare- 
lecida pelo 
tempo e em 
que ignaro 

merceeiro embrulhara uns 

tostões de pimenta, despren- 
deu-se de repente um raio 
de luz, gerado por estes 
versos deliciosos de Tomás 
Ribeiro: 
Quando a vejo passar, airosa e fina, 
Sorrindo com desdém, 
Como uma Virgem languida, iransina, 
Lá de Jerusalém ; 
A saia muito curto, cor de rosa, 
Deixando ver o pé 
Que 


muduris a crença religiosa 
Ao próprio Muhomet |... 


Passando por cima das 
imagens convencionais — as 
chamadas imagens poéticas 
—e da rima forçada, estes 
versinhos do mimoso poeta 
— que as bisavós dos «me- 
ninos-bem » de hoje recita- 
vam obrigatóriamente nos 
serões familiares da época 
— evocam um mundo que 
parece muito afastado no 
tempo e no espaço. Não acre- 
dito, porém, que o código 
moral fosse então mais sóli- 
do, prestigioso e respeitado 
do que hoje, embora a moda 
procurasse preservar as apa- 
rências, mais do que presen- 
temente. Nessa altura, como 
hoje, como sempre, a moral 
devia constituir simples e 
frágil cortina com que as 
convenções sociais procuram 
encobrir as imoralidades. Já 
era grande a percentagem 


| Por alma 


| Conforme anunciómos, 
realizaram-se; na Sé Cote- 
dial, na'torde de domingo e 
na manhã de segnndo-feira, 
solenes exéquias em sufrágio 
de Pio XII, 

Pelus 1630 horas de do- 
mingo, com a presença do 
corpo docente e discente do 
Seminário de Santa Joana e 
de muitos católicos, cantou-se 
o ofício de matinos e laudes 

Na segunda-feiro, pelas 
10 horas, e no prosseguimento 
das cerimónias iniciadas na 
vóspera, o sr. D, Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
Bispo de Áveiro, celebrou 
pontifical de requiem, acoli- 
fado pelos rev.os Pes José 
Amador Fidalgo, Reitor de 
Avanca (presbítero assistente); 
José Maria Carlos, Reitor da 
Sé e Prior da Freguesia da 
Glória (diácono); Dr. PeJoão 
Pedro de Abreu Freire e Pe 
Manuel da S'lva Simão, pro- 
fessores do Seminário (diá- 
conos assistentes); e Pe Ma- 
nuel Coetano Fidolgo (sub- 
diácono). A Schola Cantorum 
do S-minário, dirigida pelos 
rev.es Pe Rocha Creoulo (po 
Ionia) e Pe Rei de Oliveira 
(canto gregoriano), acom- 
ponhou os cerimórnios, que 
o Rev.º Pé João Paulo da 
Graça Ramos explicou ao 
microfone. 

Na capela-mor do templo, 
decorado com longos pane- 
jamentos 
além do clero regular e secu- 
lar da Diocese de Aveiro, e 
em lugar de destaque, os 
srs.: Dr. Antônio Fernando 


ANO QUINTO «x 


Em Setembro de 19%0, na Catedral 
de 5. Pedro, em Roma, Pio XII e 


o Arcebisno-Bispo de Aveiro -duas 
me- 
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negros, viom-se, , 


de Pio XII 


Marques, Governador Civil 
substituto; Dr. Alberto Souto, 
Presidente do Câmara Muni- 
cipal; Coronel Ferrer Antunes, 
Comandante Militar de Avei- 


EVOLUÇÃO 
DAS SAIAS 


Um artigo de ALVES MORGADO 


dos filhos ilegítimos e creio 
que esta vocação para a 
ilegitimidade nasceu com 
D. Afonso, o Conquistador 
(de terras e de corações); 
a Vénus pandemónia já im- 
perava, e até mais ostensi- 
vamente do que em nossos 
dias, com um prestígio que 
lhe advinha do culto presta- 
do por fidalgos de boa cepa, 
mas degenerados; já havia 
os escandalozitos de malver- 
sação, que se confinavam 
modestamente nos milhares 
de tostões, promovidos mais 
tarde a milhares de contos; 
a poligamia (como sempre, 
aliás) era uma instituição 
florescente, sancionada por 
leis hipócritas, que só per- 
mitem um casamento mas 
fecham os olhos aos concu- 
binatos complementares; 
numa palavra: a moral era, 
como antes e como depois, 
um conjunto de máximas e 
sentenças para ornamentar 
a fachada do edifício social. 

Todavia, as mulheres sen- 
tiam ainda o peso de remi- 


Continua na página 5 


ro; e Dr. Querubim Guima- 
rães, Delegado da Ordem 
dos Advogados. À entrada 
da nove central da Sé fica- 
ram os restantes outoridodes 
civis e militares, entre elos 
os srs. Comandante Coires 
Braga, Capitão do porto de 


Continua na página 4 
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Pasto 4 Ferreira, limitada 


Por escritura de 16 de Ou- 
tubro do corrente ano, lavrada 
nas notas do notário desta 
cidade, Dr. António Rodri- 
gues, entre os senhores Vi- 
riato Ferreira Pinto Basto e 
José António Ferreira, desta 
cidade, foi constituida uma 
sociedade por quotas de res 
ponsabilidade limitada, nos 
termos e sob as cláusulas 
constantes dos artigos se- 
guintes: 

1.º 

A sociedade adopta a firma 
Basto & Ferreira, Limitada, 
fica com a sua sede em Avel- 
ro, na Praça Engenheiro UI- 
rich, números quatro e seis, 
durará por tempo indetermi- 
nado, e data de hoje o seu 
começo. 

2: 

O seu objecto é o comér- 
cio de pastelaria, cervejaria, 
refrigerantes, café e seus de- 
rivados, podendo no entanto 
explorar qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria, em 
que os sócios acordem, e 
para que não seja necessária 
autorização especial, 

3º 

O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, 
é de 10.000$00, sendo de 
5.000$00 a quota de cada 
sócio, 7 


Os sócios poderão fazer à 
sociedade os empréstimus de 
que ela carecer, nas condi- 
ções deliberadas em Assem- 
bleia Geral. 

B.º 

A gerência e a administra- 
ção da sociedade e a sua re- 
presentação, em Juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
serão exercidas por todos os 
sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes, com o 
uso da firma, & sem caução 
nem remuneração. 


$ 1.º —Para que a socie- 
dade fique validamente obri- 
gada é necessário que em 
todos os actos e contractos 
intervenham dois gerentes, 
excepção feita dos assuntos 
de mero expediente, que po- 
dem ser assinados por um 
só deles. 


8 2.º — Aos gerentes é ex- 
pressamente proibido usarem 
a firma social em abonações, 
letras de favor, e outras res- 
ponsabilidades. semelhantes, 
sob pena do infractor res- 
ponder para com a sociedade 
pelos prejuízos que lhe cau- 
sar com esse uso, 


6.º 
E' proibida a cessão de 
quotas a estranhos sem con- 
sentimento da sociedade, mas 
é livremente permitida entre 
os sócios, 


8 1.º—O sócio que pre- 
tender alienar a sua quota a 
estranhos prevenirá a socie- 
dade, com a antecedência de 
15 dias, por carta registada, 
declarando o nome do adqui- 
rente e as condições da 
cessão. 


8 2º0— A sociedade reser- 
va-se o direito de preferên- 
cia nesta cessão e quando 
não quiser usar dele é este 
direito atribuido aos sócios. 


er 


Anualmente será dado um 
balanço, com data de 31 de 
Dezembro, devendo os lucros 
líquidos nele apurados, de- 
pois de retirados 5º/, para 
fundos de reserva legal, ser 
divididos pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas, ter- 
mos em que por eles serão 
suportados os prejuízos, ha- 
vendo-os. 


8º 


Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, 
continuará a sociedade com 
os sobrevivos ou capazes € 
os herdeiros ou representan- 
tes do falecido ou interdito, 
devendo os ditos herdeiros 
nomear um de entre si que 
nela os represente a todos, 
enquanto a respectiva quota 
se mantiver indivisa. 


9.º 


Dissolvendo-se a socieda- 
de, serão liquidatários todos 
os sócios que procederão à 


ÓCULOS 


Se necessitar consulte os preços da 


Ovrivesaria VILAR 
Moderno e variado sortido 
LONGA PRÁTICA 
É a cosa de Óptica mais antiga de Aveiro 
Estrupulosa execução de receitas médicas 


Rua de José Estêvão, 59 — AVEIRO 
Junto ao Quartel da Guarda Republicana 
com todos os 


Iendo-s6 
requisitos mo- 


dernos e quintal com a área 
de 5.000 m?, 

Tratar com Jerónimo 
Mascarenhas Jr. — EIXO 


Vivenda em Eixo 


liquidação e partilha dos ha- 
veres sociais na forma deli- 
berada em Assembleia Ge- 
ral, de. acordo com a lei, 
ficando, porém, desde já 
convencionado que, se algum 
deles pretender os mesmos 
haveres, serão estes licitados 
verb-Imente entre os sócios 
e adjudicados ao que por 
eles mais der. 


10.º 


Nos casos omissos regula- 
rão as disposições legais apli- 
cáveis. 


Aveiro, Secretaria Notarial, 
22 de Outubro de 1958 


O Ajudante 
da Secretaria Notarial, 


Raul Ferreira de Andrade 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Retoma a clinica no dia 24 


Consultas às 6."-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.50 horas 


SECRETARIA JUDICIAL 
DA 


Comarca de Avelro 


ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 


Encontrando-se apreendi- 
dos os seguintes objectos : 
um binóculo, com bolsa pró- 
pria resguardada a pele de 
porco e forrada a veludo azul 
escuro; uma máquina foto- 
gráfica portátil, de fole, com 
automático marca «Franka», 
com bolsa de couro com tira- 
col; outra máquina fotográ- 
fica portátil com automático, 
marca «Prar ka», com bolsa de 
couro e tiracol; uma máquina 
eléctrica de barbear marca 
«Philips Shave», n.º 7745, 
com bolsa própria; uma pasta 
em couro de cor castanha 


Estação de Serviço 


Bem apetrechada, moderna, localizada no 
centro de vila de movimento, junto da E. N. 
n.º 1, com boa clientela, trespassa-se ou vende- 
-se, por motivo de saúde do seu proprietário. 


Nesta Redacção se informa. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Avelro 


À [2 2 
nuncio 
2º PUBLICAÇÃO 


No processo de acção 
ordinária, pendente na 2.º 
Secção do 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
autor o Estado e réus a Câ- 
mara Municipal de Vagos; 
Jonquim Leite Lage Joruão; 
António Lage Jordão e sua 
mulher; Luísa Lage Jordão 
Pires e seu marido; Fernando 
Lage Jordão e sua mulher; 
Belmiro Lage Jordão; Eduar- 
do Lage Jordão e sua mulher; 
Francisco Lage Jordão e sua 
mulher; Júlia Lage Jordão 
Felgueiras; Maria Amélia 
Lage Jordão Sarmento e Cas- 
tro e seu marido; Sociedade 
Agrícola de Vagos, Limitada; 
Raul Mendes de Carvalho e 
incertos, em que se pede a 


Visite a nova Escola de Dactilografia 


DA 


= Mecanográfica de Aveiro 


| 


Praça do Di. Joaquim Melo de Freltas, n.º 2- 2.º—(Por cima da Farmácia Ata) Tetet- 085 
CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 
ENSINO RÁPIDO — MÉTODO MODERNO 


declaração de anulação, por 
inexistentes, dos contratos de 
aforamento celebrados entre 
a Câmara Municipal do Con- 
selho de Vag s e os enfiteu- 
tas Padre antónio Alves e 
José Raimundo Martins, em 
4 de Janeiro e 24 de Abril de 
1912; a declaração de anula- 
ção de todas as ultrriores 
transmissões do domínio útil 
dos prédios em causa e de 
todos os ónus reais que os 
tenham por objecto, incluin- 
do-se, necessáriamente, a 
hipoteca que garante o cré- 
dito da Caixa Nacional de 
Crédito; e se ordene o con- 
celamento de todos os regis- 
tos feitos na Conservatória 
do Registo Predial em relação 
aos prédios aforados e hipo- 
teca, correm éditos de 50 
dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
réus incertos para, no prazo 
de 20 dias, findo o dos éditos, 
contestarem, querendo, a 
referida acção, sob pena de, 
não o fazendo, se considera- 
rem confessados os factos ar- 
ticulares pelo autor. 

Aveiro, 11 de Outubro 
de 1958 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Suntos 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Chalupa 


Vende-se. Carrega cem 
toneladas. Tráfego costeiro. 
Óptimo estado. 

Resposta ao apartado 
n.º 5— FARO. 


Estofos e decorações 
RESTAUROS 
Colchões «MOLAFLEX » 


Ruo do Carmo, 68 
Oficina: Rua de Hintze Ribeiro, 42 (Ao Senhor das Barrocas) 


AVEIRO 


Litoral —— 


Henrique Pereira da Silva 


Mobiliário arlístico em todos os estilos 


Residência: Rua de Sá, 6 


escura com duas divisões 
separadas pur uma pele de 
pelica, com fechos de três 
entradas e fechos suplemen- 
tares, sem chave; cinco ca- 
chenés, sendo três estampa- 
dus, um preto com estampado 
verde, um preto com estam- 
pado vermelho e um torrado 
com estampado vermelho e 
barras pretas; dois bordados à 
máquina, sendo um branco e 
outro cor-de-rosa; três reta- 
lhos de tecido estampado 
com desenhos rectangulares; 
um metro de chita estampada 
com flores e risco em casta- 
nho; três retalhos de ch't-s, 
no total de cinco metros, 
sendo todos com estampado 
em vermelho, os quais foram 
furtados de um aut móvel es- 
tacionado nesta cidade, pró- 
ximo da Ria, em fins de Abril 
ou princípios de Maio de mil 
novecentos e cinquenta e 
sete, pede-se às pessoas que 
se julgarem com direito aos 
mesmos que compareçam no 
gabinete do Delegado do Pro- 
curador da República nesta 
Comarca, 

Aveiro, 6 de Outubro de 
1958 

O Delegado do Procurador 

da Rº pública, 
Fernando Ferreira da Costa 
Sequeira 
O Chefe de Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 FE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 06 x 


Iustalaçãos Eléciricas 
Jostulações DB ÁQUa 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


” . 
Anúncio 
2.º PUBLIÇAÇÃO 


Pelo presente se faz pú- 
blico que, por sentença de 
ontem, foi declarado em es- 
tado de falência João de 
Oliveira Pessoa, viúvo, co- 
merciante, residente nesta 
cidade, tendo sido fixado o 
prazo de quinze dias a contar 
da data da primeira publica- 
ção deste anúncio, para a 
reclamação dos créditos, e 
nomeado administrador da 
massa falida o sr. Manuel 
da Cruz e Sousa, casado, 
empregado bancário, residen- 
te nesta cidade. 

11 de Outubro 


O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Baruta 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cantla de 
Amorim 


PAGINA 3 — 25-10-598 


Clemérides AHveirenses 


Coordenadas pelo DR. ANTÓNIO CHRISTO 


Outubro, 25 


1585 — Por uma carta 
desta data, assinada pelo 
Cardeal Alberto, Arquidu- 
que da Áustria e Governa- 
dor de Portugal, foi nomeado 
Capitão-mor de Aveiro o fi- 
dalgo Francisco de Tavares. 


Outubro, 26 


1555 — Deu entrada nas 
masmorras da Inquisição, em 
Lisboa, o insigne aveirense 
Padre Fernão de Oliveira, 


W1 — O Bispo de Coim- 
bra, D. António de Vascon- 
celos e Sousa, visitou a igre- 
ja matriz de S. Miguel, 


1855 — Nasceu o ilustre 
aveirense Dr. José Maria Bar- 
bosa de Magalhães, advogado, 
jurisconsulto, escritor e par- 
lamentar distintíssimo. 


Outubro, 28 


1554— O egrégio avei- 
rense Padre Fernão de Oli- 
veira ofereceu a D. Nuno da 
Cunha, cápitão das galés do 
Rei de Portugal, a sua obra 
Árte aa Guerra do Mar, que 
acabou de se imprimir em 
1555 em Coimbra, na oficina 
de João Alvares. 


1883 — Com a visita da 
Romaria do Rosário, de Coim- 
bra, Aveiro assistiu a soleni- 
dades religiosas imponentis- 
simas, presididas peto Bispo- 
-Conde D. Manuel Correia de 
Bastos Pina, nas quais pre- 
gou o eminente orador Dr. 
Eduardo Augusto Nunes, mais 
tarde Arcebispo de Evora. 


1878 — Visitaram a ci- 
dade de Aveiro El-Rei 
D. Luís, a Rainha D. Maria 
Pia, o Príncipe D. Carlos e 
o Infante D. Afonso. 


Outubro, 29 


1456 — Foi passada carta 
de privilégio aos frades do 
Mosteiro de Santa Maria da 
Misericórdia da vila de Avei- 
ro, pela qual são escusos de 
pagarem sisa, dizima nem por- 
tagem das bestas, madeiras e 
outras coisas (D. Afonso V, 
29-10-1456. Confirmação de 
D. João II: Aveiro, 3-2-1484. 
Torre do Tombo, Extrema- 
dura, div. 3, Jls, 2714-214 0.). 


1593 — Nasceu Simão da 
Costa e Almeida, que veio a 
falecer, com perto de 80 anos, 
em 7 de Julho de 1673. Teve 
assento em Cortes, como pro- 
curador da Nobreza, e fun- 
dou, em 1670, a capela dos 
Santos Mártires (Arquivo, 
vol. X, pág. 201). 


1657 — Por escritura deste 
dia, D. Raimundo de Lencas- 
tre doou à Ordem dos Carme- 
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ditas Descalços, representada 
pelo seu provincial, Frei Se- 
bastião da Conceição, o palá- 
cio que fora de sua tia D. Bea- 
triz de Lara e Meneses e um 
padrão de 200.000 réis de juro, 
para a fundação do Convento 
de S. João Evangelista. 


1815 — Nasceu o ilustre 
aveirense General Joaquim 
da Costa Cascais, militar, 
professor, poeta e drama- 
turgo de grande merecimen- 
to e homem de preclaras 
virtudes (Cf. Camilo Cas- 
telo Branco, Cancioneiro Ale- 
gre, 3.º ed. vol, Il, págs. gr 
e segs.) 


Outubro, 30 


1525 — Foi passada carta 
de om rananão dos privilégios 
concedidos por D. Dinis à vila 
de Aveiro e seus homens bons 
(Torres Novas, zo-1o-r52s. 
Torre do Tombo, Chancela- 
ria de D. João III, liv. 12, 


fts. 75 0.-76.) 
1898 —-A conviteda Asso- 


ciação Comercial, e para se 
informar das necessidades 


de Aveiro, esteve nesta ci- 
dade o Ministro das Obras 
Públicas, Conselheiro Elvino 
de Brito. 


IO — 4 comissão .paro- 
quial da freguesia da Vera- 
-Cruz, nomeada após o adven- 
to do novo regime, deliberou 
demolir a capela de S. João, 
do Rossio (Livro de Actas 
de 1909 a 1916, fls. 10-11). 


Outubro, 31 


1802 — O Dr. Tomás de 
Carvalho publicou no Cam- 
peão do Vouga um curioso 
estudo sobre Aveiro e os 
seus monumentos, 


1955 — 4 Câmara Munici- 
pal de Aveiro deliberou dar à 
Rua do Rossio o nome do 
Dr. Barbosa de Magalhães, 
advogado, jurisconsulto, escri- 
tor, jornalista, político e par- 
lamentor, e autorizar a comis- 
são executiva da homenagem 
ao ilustre aveirense a colocar 
num prédio daquela artéria 
uma lápide comemorativa do 
centenário do seu nascimento 
(C M A, Relatório da Ge- 
rência de 1955, pág. 58). 


PALAVRAS LOUCAS 
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Deus nos acuda ! 

Então os educadores, os 
chefes de fumília, a polícia, os 
magistrados, onde estão que 
não ouvem ? 

Se não se reage, um dia se- 
rá tarde. Tudo se abastardará. 


Costuma dizer-se: «pela 
boca morre o peixe. » 

Anilogamente, eu direi: 
pela língua morrerão ou vi- 
verão os Povos, 

Pode a boa palavra não 
produzir efeito. À má palavra 
(a palavra louca) proau-lo 
sempre. 

La má palavra que ge- 
ralmente origina ou acelera 
os desacatos, as desavenças, as 
inimizades. 

a palavra obscena na 
boca da juventude que mais 
tem concorrido para o seu de- 
gradamento. 

A má palavra já foi com- 
parada pelo Poeta Correia de 
Oliveira à «pedra fora da 
mão », 

O inteligente, compreensivo 
e benévolo Dr. Juiz António 
Quintela, tão admirado por 
todos, nunca perdoou a obsce- 
nidade. 

Notável Educador | 

Mas onde estão os outros 
magistrados e a polícia, e onde 
estamos nós todos ? 

Os responsáveis somos to- 
dos nós, e grande é a nossa 
covardia moral. 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


DOMÉSTICAS 


Mas, ainda mesmo que não 
consideremos o aspecto moral 
do problema, que grande pena 
para os patriotas e letrados 
portugueses o saberem que se 
está a emporcalhar (com o 
calão, o palavrão e os estran- 
geirismos ) uma Língua que 
é já falada por mais bo oitenta 
milhões de almas, qne esti a 
conquistar as principais Uni- 
versidades do Mundo e a ocu- 
par o terceiro lugar entre as 
mais cultas línguas da Terral... 

Onde estaremos nós, os res- 
ponsáveis, que tão severos so- 
mos para quem dá uma leve 
bdofetada ou para quem rouba 
um pão destinado a uma boca 
com fome ? 


Aveiro, 3 de Oulubro de 1958 
Gomes dos Santos 


EMPREGADA 


— para escritório, precisa- 
-se. Resposta por escrito 
ao nº 46, 


Secção divigida pelo Dr. HUMBERTO LEITÃO ——— 


Aveiro, 10 de Outubro 


Descerramento de lápides 


Realiza-se amanhã, pelas 2 horas da tarde, a inaugura- 
ção das lápides das novas avenidas do Conde de Águeda e do 
Conselheiro Albano de Melo, O acto é solene, tendo sido fei- 
to grande número de convites prla nossa ilustre Vererção. 

Consta-nos que, à noite, haverá jantar de gala, no salão 
nobre das Paços do Concelho, sendo, pela primeira vez, ilumi- 
nada a gás a fachada do edificio, o que está a despertar gran- 
de curiosidade no público, 


Bombeiros Voluntários de Coimbra 


Visitaram Aveiro, no domingo passado, os Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, que foram aqui carinhosamente rece- 
bidos pelos seus camaradas aveirenses. Estes proporciona 
ram-lhes um passeio na: Ria, que teve por remate uma abun- 
dante e saborosa culdeirada, em S, Jacinto, preparada e servi- 
da por pescadores. noite, foram acompanhados à estação 
por uma vistosa marcha aux flambeaux com a fanfarra do 
Asilo-Escola, 


17 de Outubro 
Abertura de aulas 


As gulas do Liceu abriram ontem com uma sessão solene 
e distribuição de diplomas aos estudantes classificados como 
distintos no no lectivo anterior, Presidiu à sessão o Gover- 
nador Civil, assistindo os professores de todas as classes e O 
Reitor, Dr, Francisco Augusto da Fonseca Regala, que leu um 
extenso relatório sobre o ensino ministrado no nosso Liceu e 
o que julga necessário para o tornar completo. Seguiram-se 
no uso da palavra o Dr. Ataíde e o Governador Civil, termi- 
nando a sessão pela entrega dos diplomas nos estudantes, que 
foram muitos aclamados. Assistiram algumas senhoras, 


28 de Outubro 
Visita real 


Iniciaram-se já os trabalhos de aformoseamento no pala- 
cete do Carmo, oude se vai alojur S. M, El-Rei D. Manuel, 
Constu-nos que a colocação do mobiliário, que é rico e se 
compõe de peças pertencentes a diferentes cavalheiros desta 
cidade, começa também esta semana, 

Pura assistir à recepção, vão ser convidadas todas as 
câmaras, administradores de concelho, juízes de Direito e de- 
legados do Distrito, Sabemos que algumas daquelas corpora- 
ções se fuz:m acompanhar por filarmónicas das respectivas 
localidades. 

Um dos números do programa das festas é um passeio na 
Ria, em que deve tomar parte um grande número de barcos, 
todos embandeirados em arco e tripulidos pelos nossos pesca- 
dores com os seus trajes característicos, 

Todas as ruas do trânsito, desde & Estação ao Convento 
de Jesus, bem como um e outro lado dos Cuis, desde à Praça 
do Comércio até às Pirâmides, serão revestidas de postes com 
bandeiras, troféus e pluntas, ú : 


Das 5 companhas que actualmente trabalham na costa de 
S. Jacinto, a mais nlta tem já, do arrasto, até hoje e desde o 
SmERo da safra 15 000$00 réis, e as outras 14.000$00 e 13.000800 
réis, 


O tempo 


Continua o bom tempo, com lindos dias de sol, de brilho 
intens”, que suavizam a temperatura fria que começa a fazer- 
-se sentir, 

Isto noficiavom as goxetas locais, nesta quin- 
zena, mas... há precisamente século... 


Evolução das Saias 


Continuação da primeira pógina 


niscências arábicas. Já não 
usavam bioco, mas saíam à 
rua hermêticamente cobertas 
desde o pescoço até aos pés. 
E se alguma dona, mais au- 
daciosa, rompia revolucioná- 
riamente com a saia-vassou- 
ra, deixando ver o pé («que 
mudaria a crença ao próprio 
Maomé », no dizer do poeta) 
era um escândalo público, 
capaz de alvoroçar a grande 
aldeia que era então Lisboa. 
Que diria Tomás Ribeiro, se 
visse as saias curtas e extra- 
curtas de hoje? 

O tempo, inspirado pela 
higiene, acabou com as saias 


que varriam o chão. O que 
seria imoralíssimo há setenta 
anos passou a ser normalis- 
simo nos dias que correm, 
O que é princípio moral na 
China é atentado contra a 
moral na Europa —e vice- 
-versa, 

Moralidade do caso: a 
moral é espantosamente elás- 
tica, varia de latitude para 
latitude e, na mesma região, 
de época para época. No fun- 
do, «a moralidade pública — 
como escreveu o impagável 
Ferreira do Amaral, que foi 
comandante da P. S. P.— é 
cada um guardar as imorali- 


dades dentro de casa», Eis 
uma das maiores verdades 
produzidas em cinquenta sé- 
culos de História. 


Alves Morgado 


Explicações 


De Matemática e Físico- 
-Químicas, de todos os anos. 
Rua do Eng.º Von Haff, n.º 9 


Piano alemão 


Em óptimo estado, vende-se. 
Informa-se nesta Redacção. 


Empregado de Escritório 


Em regime de horas livres, 
oferece-se. Nesta Redacção 
se informa. 


Pela Câmara 
Municipal 


Anteplano de urbanização 


A Câmara apreciou demo- 
radamente, na última segun- 
da-feira, as plantas aerofota- 
gramétrica e de orientação 
do anteplano de urbanização 
da cidade, que lhe foram 
apresentadas pelo sr. Arqui- 
tecto urbanista David Moreira 
da Silva, do Porto, que sobre 
estes seus trabalhos prestou 
diversas indicações e explica- 
ções de pormenores à Edili- 
dade aveirense e ao sr. Eng.” 
António da Nóbrega Canelas, 
Chefe dos Serviços Técnicos 
da Câmara. 

Depois de consideradas 
algumas alterações propos- 
tas, o plano de urbanização 
será presente, dentro em 
breve, ao sr. Ministro das 
Obras Públicas. 


Saneamento 


A Câmara resolveu man- 
dar abrir concurso para parte 
das obras de saneamento da 
Zona 1 da cidade (Beira-Mar 
e Albol), depois de aprovar O 
caderno de encargos e O pro- 
grama do concurso respecti- 
vos. A base de licitação foi 
fixada em 1.200 contos, sen- 
do o depósito provisório de 
30 contos, 
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Canais da cidado 


Na última reunião, a Cà- 
mara tomou conhecimento de 
um ofício da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro a infor- 
mar o Município de proble- 
mas relacionados com os car 
nais da cidade, e resolveu 
agradecer as providências 
que aquela Junta comunicava 
ir encetar. 

Camioncia para o 
transporte de carnes 

Ouvido o parecer da co- 
missão para este fim oportu- 
namente designada, a Câmara 
resolveu adjudicar à Auto- 
- Comercial de Aveiro, L.da, 
pela importância de 228.5008, 
o fornecimento de uma ca- 
mioneta para o transporte de 
carnes. O veículo, da marca 
Dodge, possui uma caixa in- 
teriormente revestida de aço 
inoxidável e cabine dupla; a 
sua carga mínima é de seis 
mil quilogramas. 


me HORAS TRISTES 


YWomeu o «Licas»! 


Lamento do DR. M. DA COSTA E MELO 


Não foi uma criança que morreu, muito em- 
bora pela simplicidade e pureza de sentimentos que 
conservou até o fim, tal pudesse dizer-se. 

Foi um homem. Todo um Homem. Um destes 
homens, cada vez mais raros, em quem a alma e a 
fé enchem o corpo e quando o corpo definha pas- 


sam para além dele, 


Se o homem se compõe de corpo e alma, a 
dele não cabia no corpo esguio. Nem ele pretendeu 
nunca encarcerá-la no envólucro que adivinhava 


frágil e sabia pequeno. 


Deixava-a voar em liber- 


dade, só lhe exigindo que o voo não fosse alto de 
mais para que as realidades da terra não sofressem 
deformação. Também não queria que rastejasse, 
avesso como era à subserviência. 

O voo da sua alma boa e dedicada andava 
sempre do homem para os seus problemas, da Jus- 
tiça para as necessidades, da Liberdade para a Paz. 

Era grande essa alma de eleição e tão grande 
e tão forte, que foi dele a única coisa que não mor- 


reu em vida. 


Ele, que via desaparecer pouco à pouco 0 tor- 


turado corpo, 


soube, como ninguém, conservar-se 


fiel a essa parte de si mesmo que espalhou a esmo 
em actos de bondade e de solidariedade, 

A sua vida torturada foi bem um símbolo e 
uma mensagem de esperança — essa esperança que 
o aqueceu até o frio irremediavel, essa esperança 


que o seu exemplo lega a 


todos os amigos, como 


bordão a que arrimar-se nos momentos de desalento. 


O Engenheiro JOÃO DE SEIÇA NEVES, o 
nosso Licas, há muitos anos que suportava O martí- 


rio dum sofrimento atroz. 
sar de tudo, e trabalhou bem. 
a sua bondade, que era in- 


para sorrir, sempre que 


Trabalhou sempre, ape- 
E tinha forças até 


finita, e a sua inteligência, que era enorme, julgavam 


necessário esse sorriso para minorar a dor dos que 


por ele sofriam. 


Até nisso foi bom, o Licas! 
Agora que já não sofre as torturas duma in- 


grata carne, é o seu 


exemplo, projectado sobre os 


nossos corações, que vive a vida eterna duma mis- 


são que se impôs e que nós todos, os seus ami- 
gos, não podemos deixar de continuar. 


E' esse exemplo, 


santificado pela dor, que nos 


fará dizer pela vida fora que a morte nem sempre 


é o Fim. 


Aveiro, 22-10-1958 


Gasolina-super 


O Vereador sr. José Fer- 
reira da Costa Mortágua vol- 
tou a referir-se à falta de 
gosolina-super em Aveiro e 
em todo o Distrito, sugerindo 
que a Câmara Insist sse junto 
da Direcção Geral dos Com- 
bustíveis no sentido de se 
abastecerem os postos avel- 
renses do referido produto, 
cuja falta tem provocado 
muitos prejuízos aos comer- 
ciantes do ramo. 


Exposição à €. P. 


Pelo sr. Tomás Rodrigues 
da Cruz, de Cacia, foi envia- 
da à Câmara a cópia de uma 
exposição feita à C. P. pe- 
dindo providências para pro- 
blemas relacionados com a 
passagem de nível de Cacla, 
cujas portas são comandadas 
pela estação de Estarreja, 
com manifesto prejuízo de 
tempo para os utentes da via 
pública. A Câmara, infurma- 
da pelo sr. Alberto Souto da 
justiça da petição, resolveu, 
como lhe era solicitado pelo 
sr. Tomás Rodrigues da Cruz, 
corruborá-la junto da C. P.. 


Bombeiros Noves 


A Camata tomou conheci- 
mento de um ofício da Com- 
panhia de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes 
a agradecer o voto de louvor 
com que havia distinguido a: 
benemérita corporação dos 
Bombeiros Novos pela cele- 
bração do seu 50.º aniver- 
sário. 


Doentes pobres 


Foi autorizada a passagem 
de gulas de responsabilidade 
para o internamento de um 
doente pobre nos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 


anúncios 


A Câmara apreciou e de- 
feriu um pedido do sr. Dio- 
nísio Martins Brito, para a 
colocação de um anúncio da 
Mecanográfica, L.da, de que 
é proprietário, na Praça do 
Dr. Joaquim de Melo Freitas. 


Obras particulares 


Em conformidade com os 
pareceres dos Serviços Téc: 
nicos e da Comissão Munici- 
pal de Arte e Arqueologia, 
a Câmara deferiu, definitiva- 


mente, quatro requerimentos 
de obras particulares e, con- 
dicionalmente, três, indefe- 
rindo um. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 16, entraram o navio- 
-tanque «Cláudia», procedente 
de Lisboa, com gasolina, e o 
navio-motor «Soto Maior », 


Litoral 


vindo dos bancos, com baca- 
lhau. Este navio, da praça da 
Figueira da Foz, entrou em 
Aveiro para aliviar O carre- 
gamento e seguiu, depois,para 
aquele porto. 

e Em 17, demandaram a 
barra os lugres a motor «D. 
Dluis» e «Brites», proceden- 
tes dos bancos da Terra 
N va. No mesmo dia, seguiu 
p.ra Lisboa, em lastro, o na- 
vio-tangue «Cláudia », 

» Em 18, entraram os lu- 
gres a mctor «José Alberto», 
da praça da Figueira da Foz, 
«Lutador» e «Coimbra», to- 
dos vindos da Terra Nova, 

e Em 19, entrou, proce- 
dente de Lisboa, o navin-tan- 
que «Cláudia», com 770 to- 
neladas de gasolina. 

e Em 20, entraram o galeão 
«Praia da Srúde», vindo de 
Setúbal, com cimento, e o 


Por alma de'PioXl 
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Aveiro; Coronel Manuel Norton 
Brandão e Tenente-coronel 
Gouveia Pessanha, do Aetódro- 
mo-Base n.º 2, de S. Jacinto; 
Tenente-coronel Evangelista Bar- 
reto, do Regimento de Infantaria 
n.º 10; Mojor Álvaro Borges, 
do Regimento de Cavalaria n.º 5; 
Coronel Diamantino do Amaral, 
Comandante da L. P.; capilães 
Mendes Leite de Almeida e 
Elmaono Rocha, comandantes, 
respectivamente, da P, S. Pe 
da G. N. R.; Tenente Costa 
Valado, Comondonte da G. F.; 
Dr. Jorge da Fonseca Jorga, 
Delegado do |. N. T. P.; Dr. Or- 
lando de Oliveira, Reitor. do 
Liceu; Dr. Amadeu Cochim, Di- 
rector da Escola Técnico; Dr. 
Alberto Soares Machado, Dele- 
gado da Ordem dos Médicos; 
Eng.º Adolfo do Cunha Amarol, 
Director de Uibanização; Eng.” 
João Ribeiro Coutinho de Lima, 
Director do porto de Aveiro; 
Manuel Orlando Solomé, Direc- 
tor de Finanças; Boaventura 
Pereira de Melo, Director do 
Distrito Escolor; Dr. Fernando 
Calisto Moreira, Conservador 
do Registo Civil; Dr. Joaquim 
Lopes, Secretário do Governo 
Civil; Dr. José Martins, Inten= 
dente de Pecuório; os verea- 
dores camarários José Ferreira 
da Costa Mortágua e Arnaldo 
Estrela Santos; e Pedro Gran- 
geon Ribsiro Lopes, Presidente 
da Junta Diocesana da Acção 
Católica. 

Ao centro da igreja, que 
registou o presença de nume- 
rosos fiéis, foi armada uma eça, 
envolta por panos de luto. 

No fim da misso de requiem 
— a primeira solenidode a que 
o sr. D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes presidiu depois 


de investido nos suas novas 
funções de Bspo de Aveiro —, 
o Prelado aveirense leu um ex- 
pressivo elogio fúnebre do Sumo 
Pontífice, no qual solientou os 
principais passos da vida e da 
ocção extraordinário do Popa 
Pio XII — cujas qualidades de 
santo, de sábio e de chefe da 
cristandade o impuserom à con- 
sideração e ao respeito de lodos 
os povos do Mundo e, para os 
católicos, devem constituir uma 
lição, servir de conforto e pode- 
roso estímulo, 

S=guiram-se então, com o 
ritual prescrito, as absolvições 
Iiúrg'cns, que forum dodas pelos 
rev.os Cónego José Nunes Ge- 
raldo; P.e Manuel António Fer- 
nnndes, Prior da Frequesia da 
Vera=Cruz; P.e Alírio Gomes de 
Melo, Consultor Diocesano e 
P ofessor do Seminário; P.e Aní- 
bal R mos, Vice-reitor do Semi- 
nário, e pelo sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes. 
Noticiário Religivso 

Fióis Defuntos 

e Promovida pela Venerável 
Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, desta cidide, realiza- 
-se, em | de Novembro pró- 
ximo, Dia dos Fiéis Defuntos 
e Feriado Nacional, pelas 15 
horas, a Procissão aos Cemi- 
térios, que terá o seguinte 
itinerário : 

Igreja de S. Francisco, Ave- 
nida de Araújo e Silva, Rua 
de Aires Barbosa e Cemité- 
rio Sul, 

Deste, a Procissão sai em 
direcção ao Cemitêrio Cen- 
tral pela Rua Aires Barbosa, 
Rua de S. Sebastião, Rua 
de Eça de Queirós, Rua de 
Santa Joana e Rua do Bata- 
lhão de Caçadores 10. 

A Procissão dirige-se à 
igreja de S. Francisco pela 
Rua do Batalhão de Caçado- 
res 101, Rua de Santa Joana, 
Rua de Miguel Bombarda e 
Avenida de Araújo e Silva, 

e No dia 53 de Novembro 
próximo, haverá o tradicional 
serviço religioso na igreja de 
S. Francisco, às 10 horas, 
constando de ofícios e missa 
solene de requiem, pelos 
Fiéis Defuntos, 

e Durante o mês de Novem- 
bro, tolas as noites, realizar- 
-se-á no mesmo templo a 
devoção do Mês das Almas, 
como nos anos anteriores, 
pelas 21 horas. 


O ar. Bispo de Aveiro, 
dando a última absolvição 
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TEM A HONRA DE PARTICIPAR ÀS SUAS EX- 
CELENTÍSSIMAS CLIENTES QUE, A PARTIR 
DO DIA 30 DE OUTUBRO, EXPÕE OS SEUS CHA- 
PÉUS E NOVIDADES PARA OUTONO-INVERNO 


e 


lugre-motor «António Ribau», 
com bacalhau, procedente 
dos bancos; e saiu O navio- 
-motor « Cláudia» para Lis- 
boa. 


* Em 21, entrou o navio- 
-motor «Nereida », vindo de 
Sufi, com 350 toneladas de 
gesso e saiu, para o Porto, o 
Salão a motor «Praia da 
Saúde», 

Aciividade dos Estaloiros 


* Os estaleiros de S, Ja- 
cinto têm na curreira, neste 
momento, em construção, dois 
arrasiões costeiros e um na- 
vio bacalhoeiro para a pesca 
à linha. 


* Os estaleiros da Gafa- 
nha estão a construir um 
arrastão costeiro, uma trai- 
neira para a pesca da sardi- 
nha e um navio bacalhoeiro. 


Banda Amizade 


Sob'a presidência do sr. Dr. Luis Re- 
gols, que se fez secretarior pelos ses, 
José Pinheiro Palpista e Dr. David Cristo, 
reolizou-se, na p=núltima quarta-feira, à 
noite, uma assembleio geral extraordiná- 
tia para ratificar o adjudicação da obra 
da novo casa da Banda Amizade — o 
grande anseio da prestimosa e veneran- 
da colectividade aveirense — oo emprei- 
teiro sr. Francisco Nunes da Noia Júnior, 

O dinâmico Presidente da Direcção 
sr. Amadeu Freire expôs e comentou o 
assunto da convocalórin, cuja proposta 
foi aprovada por aclamação. 


Comemorações do Milenário 
Com vista às Comemorações 
do Milenário de Aveiro, reunia 
ontem, sob a presidência do sr, 
Dr. Pedro Ferreira, a respectiva 
Comissão de Cultura, 


Exposição de artigos de modas 


Constituiu assinalado êxito, pelo 
ineditismo no nosso meio e, parti- 
culurmente, pelo artístico arranjo 
que o decorador sr. Sebastião 
Amaral deu aos artigos expostos, 
a exposição que, no domingo, rea- 
lizou 4 Casa Cuinpos, estub-leci- 
mento de modas da Rua de José 
Estêvão. 

Exemplo a seguir pelo comércio 
Aveirense, 

Tocou a sereia 


Cerca das 2 horas da madru- 
gada da última quarta-feira, foram 
pedidos os socorros dus bombei- 


dubsecrelariato dg Estado da Neroráutica 
AERÓDROMO BASE N.º 2 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Fornecimento de géneros 


Faz-se público, que se en« 
contra aberto concurso, pelo 
prazo de quatro dias, a con- 
tar da data da publicação 
deste aviso, para fornecimen- 
to de pão, carne, vinho, azeite 
e géneros de mercearia. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho Aumi- 
nistrativo, em carta fechada 
e lacrada, é dentro do prazo 
indicado, propostas de forne- 
cimento dos géneros atrás 
referidos. 

O fornecimento será pelo 
período de três meses. 

O Caderno de Encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo. 

O Presidente do C.A,, 

José Ferreira Valente 
1.º Ten. Av, 


5 — 25-10-598 


Arminda 


ros para um incêndio que se de- 
clarara num prédio p»rtencente à 
sr*D. Muriu de Jesus Maia, situado 
ao começo da Estrada de Aradas. 

Quando, tarde, se deu pelo 
sinistro, já o edifício era, na sua 


dos bombeiros das duas corpora- 
ções da ciduds, 

rápida evolução do sinistro 

e à falta de água se deve q perda 

total do prédio e de grsnde parte 
do seu recheio. 

Não há, felizmente, a lamentar 

vítimas pessoais. 
Cine - Clube 


O Cine-Clube de Aveiro vai 
iniciar as suas sessões documen- 
tais e infantis, já há tempos anun- 
Ciundas e só agora possíveis com 
as preciosas ajudas que o Cine- 
«Clube recebeu do Director do 
Distrito Escolar de Aveiro (que eu- 
torizon a cedência dum prejsctor 
de 16Mm ye das Gerência dus Fá- 
bricas Aleluia e Direcção da Com- 
panhia de S Ivação Pública Gui- 
lherme Gomes Fernandes (que 
cederam us respectivos salões), 

Esta noite, pelas 21.30 horas, 
realiza-se, no salão de festus dus 
Fábricas Aleluia, a primeira sessão 
documental, com os filmes: «A 
História da Propulsão por Jaeto », 


quase totalidade, pasto das cha- 
mus, que o destruiram completa- 
mente, apesar da rápida compa- 
rência e dos denodados esforços 


ZE VAREIRO 


ONSTITUIU um êxito o festival lavado a efeito no Rinque do 

Parque, em que coluboraram o Grupo Polelórico da Casa 

do Povo de Esgueira e o Rancho dus Sslineiras de Aveiro, 

O recinto encheu-se totalmente dum público animoso, 

que tributou largos aplausos aus dois conjuntos, que se exibiram a 

grande altura, em contribuição generosa para a campanha em marcha, 

Mais uma vez agradecemos aos duis apreciados agrupamentos 

artísticos da nossa terra a valiosa colsboração que se dignuram prestar 

a causa tão humana, Há que salientar ainda o gesto dos componentes 

do Rancho dus Sulineiras, que, numa atitude que muito os enobrece, 

pagaram a entrada no recinto — embora se tratasse dum festival com. 
portas franqueadas, 


AMBÉM o baile realizado no Salão de Festas de Teatro 

1 Aveirense obteve um assinalado sucesso, ultespassando 

em muito às resultidos previstos por esse grupo de bons 
rapazes (na realidade não há rapuzes maus...) que em 
boa hora o promoveu, 

A concorrência foi elevada, detacando-se o número de senhoras 
presentes, num admirável exemplo de compreensão que registamos com 
verdadeiro agrado, 

Sulicita-nos a comissão promotora que agradeçamos à Direcção 
daquela casa de espectáculos q cedência, sem quaisquer encargos, do 
seu magnífico Salão de Festas; ao seu pessoal e bombeiros que gentil- 
mente prescindiram das remunerações, associando-se desta forma ao 
movimente de solidariedade; ao conjunto « Estrelas do Ritmo », que se 
deslocou em vintejusas condições; e ainda à vrquestra hvvirense «Ibé- 
rias — que embora não fosse ulilizado o seu concurso =se ofereceu 
para colaborar gratuitamente, ; 

Resta-nos juntwr os nossos agradecimentos, englobando esse 
grupo anónimo de jovens rapazes, que tão bem se louve no desempe- 
nho da nobre missão, como promessa segura do bon caminho que tri- 
lharão no mundo de amanhã, 

Manitestamos ainda o nosso reconhecimento às entidades oficiais 
que generosamente colaboraram, concedendo todas as facildudes para 
a realização dos duis festivais, 


«A História da Aviação», «O 
Correio da Noite» e ainda uma 
pelicula de Charlot. 

Amanhã, pelus 16 horas, no sa- 


ção que realizaram em três ruas do bairro piscatório. 
— Duas pombas brancas a esvoaçar à volta do Zé Vareiro, 


: num arrulho de amor, num alegre bater de asas de 
radiosa esperança, 


ME de numerosas cartas — algumas delas recebidas 


o ES pequeninas entregaram-nos o produto de uma subscri- 


de Além-mar — chegam os aplausos, os incitamentos, os 
contributos, numa manifestação elzvada dos sentimentos 
humanos, que infelizmente vão rareando no mundo de 
hoje, Mas ainda há muita gente boa, muitos corações que sentem ver= 
duieiramente as dores nlh-ias como se fossem os seus próprios dramas, 
Por isso mesmo, o Zé Vareiro confia — e tem razão, Assim O demons- 


tra a campanha que decorre, a alustrar cada vez mais, a concretizar-se 
consoladoramente, 


Importâncias recebidas que, como as anteriores 
se encontram já depositadas: 


TRANSPORTE 1 da 4d 2 6 cm a 10,576580 
Receita do baile realizado no Tealro Aveirense por um 

grupo de'jovens de Áveiro + 4 4 Lv 4 3.652800 
Subscrição feita nas ruas do Norte, Vento e S. Roque pelas 

meninas Isménia Aurora dos Anjos Vieito s Maria Clo- 

tilde das Neves Graça Pessegueiro, . 102820 


António Rodrigues Adrego + 4 4 Ls 10800 
Irmãos Ana Maria e José Manusl Figueiredo de Resende 

Plsiliondo), Cm ad cai Pit 50400 
Empregados e empregadas dos Armazéns de Aveiro + 30500 
Marina ge Cri ou ue 97 SI Cup MR, E 100800 
Menina Ana Maria Aguior Saraiva + 4 4 es 10300 
César L. Santos, Roul L. Santos, Manuel Vitó-ia, Pompeu 

Vitória a D, Lucinda Lima, residentes nos Estados Uni- 

Ele peido Bat à 1d RD A A a 143800 
Menino Olinda Muria Rodrigues Martins. O d 20800 
Componentes do Rancho dos Salineiras + Y 100500 
Anónimo, porolma domõe. + vc o. 4080) 
Menina Soledade Maria . 4 cv... 10300 
Artur Manuel G, Cunha 4. 4. UN 50500 
RU A O OTTO ROM RS SR 20800 
Festival do Jardim, pelos Ranchos da Cosa do Povo de 

Esgueiro e das Solinsiros qo TR UR 1,4492890 
Menina Maria de Lourdes Rocha, LL o. 20800 
António Nunes da Recha (S, Paulo) + LL 4 100300 
Menino José Manuel de-Azevedo Branco Lopes... 5)300 
Dois amigos do Zé Vareito . LL Lv. 50800 
Menino Ana Maria Queimado da Silva Soares , 20500 
Menino Jargs Manuel Almeida d'Eça Sogres . 20800 
lrmãos Graça Maria e João Munuel de Lemos Moreira 

«dillhado Sal— Cobo Verde). + 4 +00... 50800 
RONNIE Tem poe RRRRA Lo 6) qe, 5) 20800 
A TRANSPORTAR. 4. ac. .  16.495890 


FAZEM ANOS: 
Hoje — As sr.9s D. Fernanda de Fa- 


ria Sampaio, esposa do sr. Dr. Álvaro 
Sampaio, e D Maria Teresa dy Rocha 
Pereiras Campos, esposa do sr. Ricardo 
Pereira Campos, Administrador delegado 
das Fábricas Jerónimo Pereira Com- 
pos, Filhos; o sr prof. Abilio dos Santos 
Costa Simões; e a menina Soledade 
Maria Gomelas Durão, filhado sr, Abel 


Ferreira da Encarnação Durão. 


Amanhã — À srº D. Maria Luísa 


Morais e Silva Branco, esposa do nosso 


lão nobre dos Bombeiros Novos, 
terá lugar A primeira sessão in- 
fantil, para crianças dos 6 aos 12 
anos, Serão projectados os filmes 
«Bin, o Burricos, « Crina Branca» 
e alguns desenhos animados, den- 
tre eles «Guzoulll, o Passarinho 
Francês », 


Exposição de pintura 
—— > em 'Ovar 


A distinta artista D, Beatriz Campos 
expõe até às 23 horas de amanhã, no 
solão de festas do firma F. Ramada, L.do, 
trobalhos em aguorela, desenhos e cerã- 
micas da sua autoria, 


Às peças expostas têm merecido justo- 


apreço do numercso público visitante. 


FALECEFRAM: 


No dia 3 — Na freguesia da Vera- 
“Cruz, o sr. António Fermsira de Sá, que 
foi zeloso empregado do armozém 
em Aveiro da Compnnhia União Fobril. 

O seu funeral rec| zou-se, no mesmo 
dia, da Cop-la da Senhora da Alagria 
para o cemitério da Guetins, em Espinho. 

No dia 8 — Com 49 anos de idade, 
na sua residência da Rua de Hintzs Ri- 
beiro, a sr.º D, Maria Marques Machado 
de Figueiredo. 

A bondosa senhora deixa viúvo o 
Copitão aposentado da Aeronáutico sr. 
Celestino Cândido Figueiredo de Almeida 
e era mãe dos srs, Manuel, Henrique e 
Orlando Cândido Marques Figueiredo da 
Almeida, 

No din 1 — Na Freguesia da Glória, 
o sr. Eng.º Alfredo Martins Teles. O sau- 
doso ex'into, muito estimado por suas 
virtudes e merecimentos, era casado com 
o sf.º D. Olinda da Costa Martins Telas; 
pai do sr. Rudolto Gaorgino da Costa 
Martins Teles; cunhado dos srs. Coronel 
João da Costa Moreira e Comandante 
Joaquim José da Costa; e tio do armador 
de novias sr. Baltasar da Rocha Vilarinho. 

O funerol realizou-se da igreja da 
Santo António para o cemitério de Lamego. 

No dia13—0O sr. Rui Pedro de Cor- 
volho, escriturário da Junta Autónoma 
de Estradas, 

A notícia do falecimento súbito do 
conceituado funcionário, que se impunha 
à geral consideração por suas qualidades, 
cousou em Áveiro o maior pesar. 

O sr. Rui Pedro de Carvalho deixa 
viúva a sr% D. Zaida Pinto Fernandes 
Culeiro de Carvalho, era poi da sro pro 
fessora Drº D, Margarida Fernandes de 
Carvalho; irmão da médica sr.º Drº D, 
Jovita de Carvalho; e genro do professor 
sr; Francisco Fernandes Col«iro. 


Eng.º João de Selça Neves 


Maiterizado por doença prolongada e 
cruciante, que suportou com raro estol- 
cismo, faleceu na madrugada de quarta- 
-feiro, última, na residência de seu pai, 
à Rua da Jaime Moniz, desta cisade, o 
sr. Eng.º João Manuel Gonçalves de Seiça 
Neves. 

A sua vida constituiu um exemplo 
de excepcional tenacidade, suberonco o 
torturado enfermo, com varonil coragem, 
o terrível mol que haveria de vilimá-lo, 

Curta foi a sua existência — apenas 
35 ancs; mas, durante elo, o ar, Eng.º 
Seiça Neves ofirmou-se um homem ex- 
cepcionalmente honrado, um técnico 
competente, um cidadão de convicções 
firmes sum omigo sumamente estimóvel. 
Por isso a suo moite, ainda que há muito 
e q todo o momento esperada, cousou 
gerol consternação, E bem o demonsttoi 
o concorridissimo funercl, em que sa 
incorporaram p=ssons de tidas às cole- 
gorias sociais, Aviro esteve presente, 
numa compunsida manifestação de dor, 
na derradeira homenagem ao sr. Eng.º 
Seiça Neves. 

O soudoso extinto, que falsceu no 
estado de solteiro, era filho do sr, Dr. 
Manuel das Neves e irmão da sr? prof 
D.Maria Manu-ln deSciça Nava: Ba bado, 
dos sre Drs Álvaro, Fernando » Afonso 
Júlio Sriço Neves e do estudante de En- 
ganharia Carlos Alberto de Ssiça Neves, 

Às familias enlutadas, 
os pêsames do Litoral 


colaborador Dr. Vosco Branco; a sr 


D. Maria Rosa de Melo Figueiredo de 
Vilhena, esposa do sr. Luís Firmino Re- 
golo de Vilhana, resilentes em Estarreja; 
o industrial de Vole de Cambra sr. Amé- 
rico de Almeida Freitas e o sr. João Dias, 
gerente em Aveiro da Casa « Ray», 

Em 27 — A srº D. Isaura Coslho 
Lauro, esposa do sr. José Mendes Louro; 
os srs: Tenente Natividada e Silva e Fir- 
mino Dinis Marques do Costa; as meni- 
nos Maria Eluarda filha do sr, Armindo 
Furreira, e Mario O tilia do Silvo Soares, 
filha do sr, Jeremias Soares; e os meninos 
Joaquim Monuel, filho do sr. Jooquim 
Costa, e Cesário Humberto, filho do sr. 
Cesário da Graço o Mula, 

Em 28 — À sr9 D. Maria Adelaide 
Ferreira N'vo, esposa do sr. Capitão 
«aviador João do Cruz Nevo; o filho do 
sr. Lino Costa, José Lino Gomelas Costo; 
e o menino José Manuel Figueiredo da 
Resende Feio, filho do sr, José de Re- 
sende Feio, 2.º Sargento, residente em 
Luando. 

Em 29 — Os srs. José Vieira Barbo- 
sa, Boldomero Rodrigues Coelho e Celso 
Lopes Bisenin; e o filho do: sr. António 
da Costa Ferreira, sr. João António Soares 
Ferreiro, 

Em 30 — As sr.es D, Maria Eduorda 
Cunha Pereira, esposa do sr. Anselmo 
Lopes, D. Conceição Borata Freire de 
Lima, D. Maria Fernanda Ferrão Tavares. 
e D. Maria do Luz André Trovesso, es- 
posa do sr, Luis José da Silva; o sr. Al 
frado Esteves; e a menina Olga Maria 
Fino da Cruz, filha do sr. Celso da Cruz 
Maldonado, residentes em Viseu, 

Em 31 — As sr.8* D. Maria Antonieta 
Ribeiro do Vale Guimnrões, esposa do 
sr. Carlos Augusto do Vale Guimarães, 
D. Maria Luisa Soares do Costa Ferraira 
Rocha, esposa do sr. Eng.º J-ão de Deus 
Faria Rocha, D. Maria Adelaide Barreto 
Cerqueira, esposa do sr. Henrique Car- 
los Prúdêncio, D. Túlia Cândida Alves 
de Morais Colado e D. Maria da Con- 
csição Alves Rodrigues, esposa do sr. 
João Henriques Júnior; e o sr, Severim 
Duarte, 


NASCIMENTO 


No Hospital do Ultramar, em Lisboa, 
nasceu anteontem um filhinho ao lor da 
sr.9 D. Mario Luisa dos Santos Guima- 
rões e do sr, Dr, António Bandeira Gui- 
mnrões, ilustre Vice-presidente da Co: 
missão de Finanças da O N. U.. 

As nossas t-licitações, 


Coronel Norton Brandão 


Foi recentemente promovido a Coro- 
nel o distinto aviador sr. Manuel] Norton 
Brandão, Comandante do Astódromo- 
“Base n.º 2, de S. Jacinto, a quem en- 
dereçomos os nossos cumprimentos de 
felicitações 

Na Redacção 
Deu-nos o prozer da sua visita à 


nossa Redacção o apreciado colaborador 
do Litoral José dos Santos Marques, 


Câmara Municipal de Aveiro 


CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 20 de 
Outubro corrente, deliberou 
abrir concurso, pelo prazo 
de VINTE DIAS, para a obra 
de saneamento de parte da 
cidade de Aveiro — Zona I, 
cujo programa e caderno de 
encargos podem ser exami- 
nados nos Serviços Técnicos 
desta Câmara, dentro” das 
horas normais de serviço. 


Bsa de licliação... 1.200.000$00 
Depósito provisório... 30.000$00 


Às propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, acompa- 
nhadas da guia comprovativa: 
do depósito efectuado e ou- 
tros documentos legais, de- 
verão ser apresentadas nesta 
Câmara, “até ao dia 10 de 
Novembro próximo, pelas 
14.50 horas. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Outubro de 1958 
O Presidente da Câmara, 


Dr. Alberto Souto 
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DESPORTOS-— farta de Especláculos — 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA + ; e 1] . Programa da semana 
(ine-leatro Avenida Teatro Aveirense «eierone ns 
TELEFONE 545 — AVEIRO APRESENTA || Domingo, 29 (ás 15.30 e às 21,30 h)) (12 anos) 

Sábado, 25 (às 21.30 horas) (17 onos) | 


NATALIE WOOD e KARL MALDEN 


Nunca é demais 


Diana Dors, acompanhada || 


EALIZA-SE 
hoje, em Lis- O filme policial, 
boa, mais um 


num filme vigoroso, dinâmico, excitante, 


r G Gobel A 
Congresso da Federação Portu- s , dote Menu | denso de violência CINEMASCOPE cm um romance de amor e uma apai- 
guesa de Basquetebol, A Associação de insistir e Nita Talbot em e acção || WARNERCOLOR xonante nto: em que se chocam sen 
Aveiro tomou as suas directivas para a re- timentos fortes 


| Almas Negras 


tum Perry Lopez 
à Beve ly Garlind 


ferida reunião. Assim, o seu delegado se- 

pum com a incumbência de insistir pela obtenção de mais um 
ugar na Zona Norte do Campeonuto Nacional da 1.º Divisão. 
As restantes associsções, com Setúbal mais directamente in- 
teressada prometeram a sua adesão, pelo que tudo parece sim- 
plificado. 

Salta à vista, imediatamente, o aumento de responssbili- 
dades que a entrada duma outra equipa no âmbito dos «gran- 
des» acarreta, Na verdade, os clubes não devem descurar & 
sua preparação, antes convém intensificá-la, no sentido de se 
manter, pelo menos, o prestígio alcançado na época finda pelo 
Clube dos Galitos. Podemos asseverar ter sido essa época, 
assaz brilhante, quem melhor argumentou & entrada de mais 
uma equipa aveirense, Saliente-se, por merecido, este outro 
relevante serviço que a referida Colectividade prestou ao 
Basquetebol. 

Por isso, insistimos no sentido dos clubes com preten- 
sões aos lugares principais procurarem atingir a forma mais 
consentânea com um Campeonsto Nacionsl. Com método e 
perseverança, cremos não ser difícil rep»tir o êxito, reforçan- 
do, assim, com argumentos irrefutáveis, a posição do Basque- 
tebol de Aveiro. 


Vénus do Care 


Uma comédia em Superscope 


PROVA DECISIVA 


Um filme inolvidável e de interesse geral 


pda DU o o A AS 
Domingo, 26 (às 15.30 e às 21.30 horas) (17 aros) 


Uma comédia rica de emoções, de luxo, de 
belas mulheres e de cenas de graça irresistível 


DAQUI FALA O MORTO 


Com o malogrado PEDRO INFANTE ao lado de 
Rosita Arenas e Yolanda Varela & MEXISCOPE e EASTMANCOLOR 


Terça-feira 28 (às 2130 horas) (12 onos) 


Duas horas de contínuas gargolhadas com 
as imprevistas e divertidas oventuros de 


CANTINFLAS, 0 D'hrtagnan «e 


0s Três Mosquikeiros 


Agora em neva versão, em ÉCRAN PANORÂMICO 


Quarta-feira, 29 (às 21.30 horas) (12 anos) 
Um filme sensacional que excede a espectativa do públido 


O MUNDO 
DO SILÊNCIO exstismparuiss 


Um filme que foi galardoado com o Grande Prémio do Fes- 
tival de Cannes, o Prémio Lu's Lumiêre 
e o Oscar dos críticos americanos 


A fauna e a flora do Oceano 
ndico numa maravilhosa 
produção francesa, em 


TECHNICOLOR, 


Brevemente: 


D. Camilo e as Eleições 


Joaquim Duarte 


> 


A mote do 


Quinta-feira, 30 (às 21.30 horas) (17 aros) cs. À 
A produção italiana em FERRANIACOLOR Náufr agos do Autocarro 


A LADRA Fogo dos Trópicos 


e de ser dolorosamente sen- 
tida. 
Jogador, árbitro interna- 


Dr. Tavares da Silva 


A meio da tarde de do- 
mingo soube-se que falecera 
em Lisboa o Dr. João Joa- 
quim Tavares da Silva — 
prestigiosa figura do Des- 
porto e do jornalismo, que 
era natural do Distrito de 
Aveiro e se distinguiu e po- 
pularizou como selecciona- 
dor nacional e técnico de fu- 
tebol e como crítico despor- 
tivo. 

Gravemente enfermo, o 
Dr. Tavares da Silva foi ví- 
tima de doença que não per- 
doa; mas a notícia do seu 
falecimento, nem por espe- 
rada deixou de surpreender 


PESCA DESPORTIVA 


cional, dirigente, orientador 
técnico e seleccionador de 
futebol de reconhecidos mé- 
ritos; e ainda jornalista e 
comentarista desportivo bri- 
lhante e muito apreciado—o 
Dr. Tavares da Silva deixa, 
com a sua morte, uma lacu- 
na difícil de preencher. 

Ficou de luto o Desporto 
português. 


Roda de automóvel 


PERDEU-SE, na segunda- 
feira, entre o Marco da 
Oliveirinha e Aveiro. 

Gratifica-se quem a entre- 
gar na Redacção deste jornal. 


ATLETISMO 


sua Filial de Aveiro todos os 
atletas leoninos que podem con- 
correr às competições do «Pri- 
meiro Pisso» ( Diga-se, num 
breve parêntesis, que Os concor- 
rentes da Bucelense e os do Far 
nhões, são atletas do Belenenses 
e do Benfica, respectivamente, 
ainda não inscritosoficlulmente). 

Importa, a finalizar a pre 
sente nota, referir com palavras 
de justo apreço e de agradeci- 
mento esta atitude do Sporting 
Clube de Portugal — que vem 
provar o interesse du grande 
Celectividade lisboeta pelo de- 
senvolvimento da sua Fultal de 


Avelro e estimular O progresso 
cidade. 


do Desporto na nossa 


Curso de Apeifeiçoamento da 
COMISSÃO DISTRITAL COS 
ÁRBITROS DE FUTEBOL 


A Comissão Distrital dos Árbitros de 
Futeb |, verificando o necessidade de 
reuniões constantes dos seus filindos, 
para uma melhoria dos seus conheci+ 
mentos e para debate dos problemas que 
se lhes deporam no decorrer dos jogos 
que dirigem, resolveu promover o reoli- 
zação de um Cursa de Aperfeiçoamento, 
que funciona, desde o último dia 15, to- 
das as quartas-feiros, pelas 21 horas, na 
sua sede. 

O curso, dirigido pelo Secretárin da 
Comissão Distrital, sr. Hermenegildo 
Meirelas, com a colabsação do ontigo 
árbitro sr. Mário de Pinho Garcia, é 
obrigatório para todos os filiados do área 
da cidade. 


Exames para Árbitros 


Os alunos do curso de candidatos 
para árbitros de futebol prestom, hoje e 
amahhã, os respectivos exames, perante 
um júri constituido pelns srs, Hermene- 
gildo Meireles, Secretário da Comissão 


mereceu ganhar o jogo. À vitório só 
não lhe sorriu porque a equipa viu o 
cinco inicial destalcod» com a soida 
de tês jrgadores com 5 filtos ( Amân- 
dio, Sidónio e Arlindo Sanhogo) e 
porque Monurl Pinho, demovido à 
último horo, olinhou pla Sonjoonense 
e consegu u encestar... com tacilidade 
e tlelicidode... 


A'gulas, 59 — Recreio, 4l 


Jogo em M gotores, ding'do pelos 
srs, Carlos Mesquita e H-reulano Mo- 
rais, de Coimbra. Os g'upos opresen- 
taram: 

Águlas — Rosmaninho, Olivei- 
ra 40:2), Pereira (40), Valdemar 
Serrnno (16-8]), Alb no Louro (6 8), 
Baplisto (0 9) e Ramalheira. 

Recrelo — Júlio, Luís Mario, 
Orlando, Matos 10-6), Salviano 
(1013), Bastos (08), Armindo Tor- 
res (2-2), Luis Bernardo, Rovara e 
Pinho. 

Ao intervalo: 26-12, 

Nos dez minulos iniciois, os moço 
forenses odiontoram-se e garantiram 
um avonço que lh=s permitiu, depois, 
resistir às tentotivas de «volte face » 
operodas pelos oveirenses, 


CLASSIFICAÇÃO 


MOULINETS «A D» 


Distrital dos Árbitros de Futebrl; Mário 
de Pinho Garcia e Augusto Pacheco, an- 
+ ligos árbitros. 


E Ro SE : Hóje, das 17 às 19 h rovas es- 
No sentido de facilitar a aquisição destes afamados «moulinets» e das ea Usa AR a Qulitos 
respectivas peças sobresselentes, comunica-se a todos Os pescadores des- creed so epobpçdan HARE oe 
portivos interessados que, no caso de não serem atendidos pelo seu fornecedor amonhê, das 11 às 12 horas provos es | Sanjonn. 
habitual, se devem dirigir às casas da especialidade abaixo indicadas : sina e das 14 às 16 horas (provas te coa 
ã kKecreio 
No PORTO Em LISBOA Anadia 
e |—e— Rae TE TAIS 
Casa Coelho A. M. Silva d 5 | | h b | inn: 
Rua de Sá da Bandeira, 126 Rua dos Correeciros, 2375-239 Conselho de amigo. 
o Palmares (5-2), Aureliano e Manuel No caso de lhe cair o luto 
Casa Pcreira Antero Lopes, L. Pinho (2 20). em casa, prefira a Agência Fu- 
Rua de Sá da Bandeira, 96 Rua de Eugénio dos Santos, 27 k E im Aa erário. Parreira! da Silvo; Al Efes 
5 jogo, Sitônio, Feliciano (3-0), Al- 5 
Casa Barral J. A. Araújo bao, CT ao (8-2), Farate pa o pi rs 
A Z |, Ferreira e Arménio. e todos O 
Rua de Sá da Bandeira, 338 Rua dos Remolares, 27 Ao intervalo: 11-21. assuntos e com grande eco- 
Correia & Albino Ferreira & €.* O Sangalhos revelou-se superior e nomia. 
Rua do Dr. Sousa Viterbo, 9 Praça da Figueira, 8 E 
Em BRAGA Em CALDAS DA RAINHA Ras SALAO Maria 
Sebastião Santos da Cunha, L.º* J. E. Barros Júnior & €.º L.º* 
Rua de D. Diogo de Sousa, 31-35 Rua do Sacramento, 12-14 A proprietária deste Salão informa todas 


as suas Ex.nos Clientes e todas as Senhoras 
em geral, de que inaagurou as saas novas ins- 
talações, modelarmente montadas, na Rua dos 
Mercadores 16-1.º (Arcos), com o telefone 860, 
mesmo em frente à Casa dos Jornais, onde es- 
pera contindar a merecer à vossa preferência 
nos trabalhos que ali se realizam, praticados 
únicamente por Senhoras Cabeleireiras 


Representante e Distribuidor Geral Exclusivo 


ROLANDO M. PEREIRA 


Rua de Ferreira Borges, 14-1.º — Telef. 26076 — P ORTO 


MOULINETS «R U»— Os únicos «moulinets» com garantia contra defeitos de 
fabrico e acidente. Peça ao seu fornecedor, no acto da compra, o boletim de garantia. 
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SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


23-70 SORRISO 


PILOGANDO uma 
série de achaques 
finonceiros que a 
debilitaram profun- 
domente, certa fa- 
míila andaluza re- 
solveu explorar o 
tradicional entu- 
sigsmo dos colec- 
cionadores median- 
te a pública al- 
moeda dum elevado número de 
preciosidodes; e, dentre estas, 
a mais renhidomente disputada 
foi um singular medolhão que 
reproduzia a figura semilendá- 
ria do fascinante Don Juan Te- 
nório, Submetido o pequeno 
retrato à minudente invesligo- 
ção dos peritos, não restaram 
quaisquer dúvidas acerca da 
sua oulenticidade; mas o por- 
menor mais sensacional do 
acontecimento foi fornecido pela 
observação dum reputado. psi- 
cólogo, que julga ter desco- 
berto, finalmente, o segredo 
das mil e umo vilórios amoro- 
sas do celebérrimo « Burlador 
de Sevilla», Não possuia este, 
segundo agora se verifica, dotes 
físicos de excepcional quilate 
— sucedendo mesmo que as 
suas feições, longe de correctas, 
tendiam levemente paro os do- 
mínios da mais comezinha feal- 
dade; contudo, nota-se no vul- 
goríssimo rosto algo que o in- 
dividualiza poderosamente e lhe 
confere uma estranha força: o 
sorriso. Um sorriso brando como 
um roçar de pétala, sensuol 
como um beijo de amante, 
emoliente como um passe 
hipnótico. 

Não se engana pois o meu 
caro Zózimo, quando diz ser 
o estudo do sorriso um processo 
psicológico de lato significado. 
E, o propósito, alonga-se em 
difusos comentários. 

A' custa de sorrisos. históri- 
comente péifidos, e em extremo 
reveladores do carácter que os 
modelava, oliciou Cleópatra o 
romano Marco António e sedu- 
ziu Leonor Teles o hiperti- 
mico D. Fernando; além de 
que hoje, com a rectificadora 
emenda do bálon e a opren- 
dizagem correntia de estereoti- 
padas poses cinematográficas, 
olé os mulheres menos hábeis 
podem sorrir no justa medida e 
com o orlifício desejável... 
Assim, uma arte que outrora 
foi pertenço restrito dolguns 
espíritos predestinados encon- 
tra-se já tão ao alcance de to- 


J. RODRIGUES PÓVOA 


Assistente da Feculdade de Madicina 
Cardiologia 
Electro Cardiogratia- 


Consultos às 4.05 « Sábados, às 16 horas 


Peixinho, 49 
AVEIRO 


Telel, 560, p. f. 


Carro Opel - Rekord - 58 


Vende-se, em estado de 
novo, apenas com 13.000 km,, 
por motivo de retirada. Tra- 
tar com Manuel Madail, Rua 
de Ílhavo, Verdemilho-AVEIRO! 


dos como a técnica dactilográ- 
fica ou os cursos de electrónica 
por correspondência. 

Com a evolução dos sub- 
-ramos da hipocrisia, oblive- 
ram-se empíricos conhecimentos 
que nos permitem ulilizar um 
específico tipo de sorriso em 
cada circunstância — seja pora 
solicitar os favores duma for- 
mosa senhora, seja para pedir 
um conto de réis emprestado, 
seja ainda paro suavizar as 
cruezas ásperos da verdade ou 
conferir momentânea solidez às 
frouxas aparêncios da mentira. 
Um bicentenário clube de opti- 
mistas, que conta entre os seus 
membros alguns acreditados co- 
rifeus do Humorismo mundiol, 
adoptou um mot d'ordre de in- 
tenção verdadeiromente 
pêutica: «Sorrial», Este vo- 
cábulozinho cheio de sol parece 
simbolizar a reacção do homem 
psiqujcamente saudável ante o 
fluxo perturbador das grandes 
complicações hodiernas — os 
meandrosos sublerfúgios polili- 
cos, as variados « guerras frias », 
o problema económico, a crise 
do Médio Oriente, os sotélites, 
E, enquanto, cruzando a perno, 
deixa entrever uma peúga de 
grilonte desenho, Zózimo de- 
senvolve o temo, anima-se; 
« — Sorria, sorria sempre — ain- 
do que lhe esfarrapem a repu- 
tação, lhes queimem a casa, lhe 
roubem a carteira, lhe diagnos- 
tiquem um enfarte l.,.» 

Só acontece — e, aqui, o 
meu amigo descruza a perna 
— que as diversas maneiras de 
sorrir não pressupõem, obrigotô- 
riamente, a existência determi 
nante dum estado de alegria. 


tera-, 


Era bem amorgo o sorriso do 
jovem czor Alexandre, quando, 
opós o desastre de Auslerlitz, 
cumprimentou formalmente o 
generol Savary, enviado de Na- 
poleão: «Vosso amo há dado 
provos de ser muito grande; 
reconheço todo o poder do seu 
tolento...»; bem trágico o da 
Mato:Hari, ao despedir-se do 
pelotão executor; bem dificil 


o do preocupado Winston Chur- * 


chill nos tempos árduos e inde- 
cisos da Batolha de Inglaterra. 
Há ainda a considerar, por su- 
mamente representalivos e car 
racterísticos, os sorrisos diplo- 
máticos que enformaram a acli- 
vidade prática de estadistas da 
estirpe de Richelieu e Toall-yrand; 
os sorrisos canalhas que se 
apreciam no cadastro de muilos 
facínoras categorizados; e, in- 
confundivelmente, o lucrativo 
sorriso profissional com que os 
comerciantes engenhosos usam 
encarecer as virtudes da mer- 
cadoria. .. 


Escreveu alguém que o sor- 
riso é uma variante aristocrática 
do riso, e este uma válvula de 
escape atrovés da quo! reco- 
bramos o equilíbrio psíquico 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 11 jo de 15 ds t7h. 


Run do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


LOJA Aluga-se, Muito 


ampla, em prédio 
moderno,no Largo Luís de Ca- 
mões, n.º 3. Trata: no mesmo, 


perdido por qualquer causa, 
Mais: um escol dilatodo de 
filósofos e litérotos tem escolhido 
o humorismo como ideal forma 
de expressão, ficando desde 
logo invalidado, portanto, a hi- 
pólese de consliluir. a sisudez 
necessário atributo dos intelec- 
tuais. Até o pessimista Scho- 
penhauer, que quolificou-o opti- 
mismo de «superficial e frivolo», 
se decidiu a subscrever máxi- 
mos dum cintilante humor, 
como aquela em que expande, 
sinlêticamente, o seu incom- 
preensível desprezo pela presti- 


giosa França: «A África tem 
os macacos; a Europa tem os 
franceses...» 


Todavia, continuam a existir 
indivíduos incopozes dum sor- 
riso. Deles se poderá afirmar 
que não são suficientemente hu- 
manos, pois o próprio pitecan- 
tropo, feio avô do homem, se 
comportava já como um « ani- 
mal sorridente». E Zózimo ter- 
mina: 


— Veja os burros, por exem- 
plo; toda a gente sabe que 
não sorriem nunca. .. 


À Companhia Rafael de Oliveira 


esf 


No Aveirense realizou-se, na onte- 
penúltima sexto-teira, 10 do corrente, o 
onunciado espectáculo p=lo Companhia 
Rafael de Oliveira, com a peça «Alguém 
terá que morrer |», Coso quase chela, 
assistência própria dos bons espectá- 
culos, num ombiente de expectativo e 
simpolio, apoiado na toma que a 
Companha dexou no meio teatral 
de Aveiro, 

A critico à octuoção da Componh a 
já foi aqui feita, oquando dos suas 
representoções no Taotro Desmontável, 
e no Aveirense, durante uma prolon- 
goda estadia não muito distante, con- 
tondo-se os triunfos pelo número das 
representações: bom teatro, elevado 
nível artístico, sobriedade e honestida- 
de ds processos, equilíbrio de conjunto, 
alguns valores individuais de invulgar 
relevo — bons em todo sentido, 

De tudo isto estavam inteirados os 
ovelrenses opreciodores, e o especlá- 
culo de ogora foi o Inteira conhrmoção 
dos créditos já firmados. Apenas al» 
gumas | geiros p lavras scbre o peça, 

« Alguém terá que morrer |», peça 
em três octos do Dr. Luís Francisco 
Rebelo, de corocteristeas modernas e 
boa urdiduro, engundra-se perteita- 
mente no rol das peças de bom teatro 
que tem enformado o reportório da 
Companhia Rafael de Oliveira. 

De tema um pouco arrojado, decor- 
rendo em ambiente de mistério, ela 
retrato, à marav lha, «um assunto es- 
tranho, profundomente psicológico», os 
hábitos e trivold des d- uma gronde 
purte da sociedade actual, gente bem, 
com seus coprichos e egoismos desen- 
freados; gente pora quem o vido se 
resume em reunões mundanas, na 
grande roda de omigos, com chás e 


A PARTIR DE HOJE 
OS NOVOS E JÁ FAMOSOS MODELOS 


9IMGA - ARONDE 


Pp 60 


Em Exposição nos concessionários para os Distrito de Aveiro e Coimbra 


Eduardo Alvéd Barboda, Fr. 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 180 — AVEIRO 
CABERTA NO DOMINGO) 


RADIARTE 


eve em 


AVEIRO 


sessões de canasta e espectóculos de 

pera (a vaidade obriga!) sem a 
noção da vida do lar e de tamílio, do 
verdadeira vida que, afora aquilo, se 
reveste de incumensurável tédio... 
Rodopio de contrastes em que, por 
vezes, os realidudes apovoram, a ponto 
de a Marte se aceitar como uma liber- 
tação | Mas, se esto se oproxima, vá 
de esconjurála o todo o tronse, que 
ninguém quer morrer, levando o egois- 
mo desmedido ao ponto de se desejar 
a morte aos outros, não importando, 
até, que seja o marido, ou o esposa, 
ou os irmãos, ou os amigos e indite- 
rentes! Nós—é que não! E isto, por- 
que, no seio de determinada fomilia e 
até à meia noite, olguém terá que 
morrer, segundo as determinações de 
um misterioso personogem, que se 
intitula agente dao Morte, Eles que es- 
colhom; mas, isso sim |—cada um trata 
de empurrar a obrigoção imposta para 
o vizinha. 

Finalmente, o suicídio do filha apai- 
xonado, que se deixou arrastar por cer- 
tos libsrdad=s amorosas, e que não 
suporta o abandono, vem pôr termo 
ao calvário dos restantes! 

Resumindo: — Peça boa, de boa 
factura e ogrndo certo, com diálogos 
bem conduzidos, fozendo critica mor 
doz às frivolidodes dos tempos que 
decorrem, com siluações cómicas de 
apreciável efeito, 

Do interpretoção nado serio preciso 
dizer, tão conhecidos são os fguras 
intervenientes, todas bem enquadrados 
nos personagens da peço com sobrie- 
dade e correcção: Geny Frias, Eduor- 
do de Motos, Fernando de Oliveira, 
Idalina de Almeido, lodos, em sumo, 
compondo os seus tipos com oprumo. 
Mos não deixaram de merecer esper 
cial reparo as intervenções superiores 
de Lucinda Trindode, uma mano sol- 
teirono de carácter melodiamático, 
que soube volorizor, embora fora dos 
seus tipos hobituais; Gizela de Oliveira, 
que deu vida e verdode à Filha opai- 
xonada, revelando um sentido perfeito 
de atiludes e assinalados progressos; 
e Fernando Frios, no Desconhecido, 
com admirável máscara, gesto e voz 
a dominar como convinha, 

O público oplaud'u fartamente, pre- 
miando o trabalho de fodo o conjunto, 


JUDEX 


O No dia do espectáculo, à tarde, 
os componentes da Companhia Rofael 
de Oliveira foram em piedoso romogem 
ao Cemitério Central, depor flores no 
túmulo do soudeso Dr, José Christo, 
que toi um devotodo amigo de quan- 
tos trabalharam nos palcos e particu= 
larmente doquela famosa companhia 
de Teatro Itinerante, tendo sido um 
dos principais intérpretes e co-outor da 
peço com que os oveirenses homena- 
georam o mesma Companhia, quando 
esta se despediu de Aveiro. 


Vende-se 


Boa propriedade em Es- 
gueira, com casa de habitação, 
terras baixas e altas com dr- 
vores de fruto e parreiras, 
mata, adega, casa de caseiros 
e mais pertenças. 

Falar com Severiano Pe- 
reira. Registo Civil— Aveiro 


Frangos para carne 
de excelente qualidade-Aviá- 
rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefone 274- Aveiro. 


/ | 3 ESAFIO realizado no Par- 

P que de Jogos de Ma- 
ria Carolina Leite Ra- 
sendo Garcia, em 
Arrifana. Arbitrou o 
sr. Mário Silva e os grupos apresentaram: 


Arrifanense — Alfredo; Ma- 
riano, Adriano e Eduordo; As- 
tor e Almeida Il; Ribeiro, Jus- 
tino, Casal, Adolto e Almeida |. 


Beira-Mar — Norberto ( Violas); 
Conha, Liberal e Pileira; Ri- 
beiro e Evaristo; Morcelo, Ne- 
lito, Calisto, Hassone Aly e 
Mateus. 


Marcadores: 1.º tempo, 01 — HAS- 
SANE ALY, aos 42 m. pelo Beira-Mar. 
2.º tampo, 1-2 — HASSANE ALY, nova- 
mente, aos 48 m. e aos 72 m., pelo Beira- 
«Mar, é JUSTINO, aos 75m., pelo Arri- 
fanenso. 

Sem todos os titulares, os beirama- 
renses, com técnica mais desenvolvida e 
com melhor preparação, impuseram-se 
ao longo dos 90 minutos e ganharam 
com inteira justiça. Refira-se, contudo, 
a actuação de Hassane Aly, que, muito 
oportuno, esteve na base do triunfo. 

Na metade inicial, cs aveirenses en- 
contraram maiores dificuldades; toda- 


Lam 


Em Coimbra, na Carreira | 
| de Tiro de Coselhas, reali- 
| zaram-se, na terça-feira, as 

provas de apuramento re- 
glonul do Troféu Salazar | 
| entre as patrulhas das di- 
| versas unidades da Il Região | 
| Militar. | 

Os militares aveirenses ti- | 
veram brilhante comporta- 

| mento, obtendo o 1.º e 0 3.º 
lugares, para Cavularia 5 e 
Infantaria 10, respectiva- | 
mente. 

A classificação ficou 
assim ordenada: 1.º—Cavt- 
laria 5, de Aveiro; 2º—In- 
fantaria 12, de Coimbra; 
5.º—Infantaria 10, de Avei- 

| ro; 4º—Infantaria 14, de Vi- | 

| seu; 5.º-Metralhadoras 2.da | 
Figueira da Foz; 6º—Caça- 
| dores 7, da Guarda. 

Os dois primeiros ficaram 
| apurados para a fase nacio- 
| nal, que se disputará, bre- 

vemente, em Mafra, 


amigos e se irmanaram em 
descontraídas manifestações 
lúdicas, Era o Desporto a 
revelar-se no seu papel de 
fraternização. .. 

O Litoral sempre se in- 
teressou e acarinhou as rea- 
lizações desportivas de re- 
conhecido interesse; e, por 
diversas vezes, tratou dos 
problemas da Educação Fi- 
sica. Ainda no último nú- 
mero, numa entrevista que 
nos concedeu o Tenente da 
Armada José Martins da Sil- 
va, se ponderava que à so- 


DIRIGIDA 


Continuação da primeira página 
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via, e considerando o número de vezas 
em que operigo rondou as balizas dos 
orrifanenses, temos de considerar exigua 
e lisonjeira o marca minima que o mar- 
cador apresentavo, 

Após o intervalo, o resultado aproxi- 
mou-se mois da realidade, com dois 
magníficos golos de Hassone Aly, o mais 
destacado atacante amarelo-negro. Sem- 
pre esforçados, os locais obtiveram, num 
lance fortuito e feliz, o seu ponto de 
honra=justo prémio para a sua aplicação. 

Com a marca em 20, num lon- 
qamento lateral Piteira, foi agredido por 
Ribeiro; e, inexpl câvelmente, quando 
ordenou a soído do jogador de Arrifana, 
o sr. Mário Silva expulsou também o 
defesa esquerdo de Aveiro, 

A arbitrogam foi regular, constituindo 
a expulsão ds Piteira o seu moior erro. 


Outros resultados 
OVARENSE - PEJÃO 


1 
FEIRENSE- RECREIO +. «0. 3 
LAMAS- CESARENSE . cuca 1- 
VISTA-ALEGRE - LUSITÂNIA +. 2 


€ Surpreendendo a Ovarense no 
seu próprio terreno, o Prjão, em nítida 
melhoria, cometeu a maior proeza do 
actual torneio. O resultado era inespe- 
tado, mas é justo, 


O Na Feira, os locois ganharam 
dificilmente um jogo que ficaria melhor 


ATL 


/ D EALIZAM-SE amanhã, 
As em Lisboa,as provas 
,* das diversas finais 
do torneio de atle- 
tismo «Primeiro 
Passo », organizado pelo Spor- 
ting Clube de Portugal e pelo 
«Mundo Desportivo », este ano 
pela 9.º vez. 

Aveiro, com largas tradições 
na interessante competição, que 
tem descoberto grandes valores 
para o Desporto Nacional, es- 


rm 


Emma 


lução do momentoso assunto 
se encontrava nos bancos 
escolares; e que aos clubes 
competia completar e pros- 
seguir essa primária inicia- 
ção, quando ela existisse; 
se tal se não desse, como se 
verifica entre nós, às colec- 
tividades desportivas estava 
reservada uma mais impor- 
tante e ingrata tarefa — a 
própria iniciação. 
Começando bem, porque 
começou pelo princípio, o 
Sporting de Aveiro, mais 
tarde, criará outras classes, 


rrifanense, | — 


Campeonato Distrital da I Divisão 


E m 
- Beira -lllar, 5 


empatado, pois os aguedenses avantaja- 
ram-se no segundo tempo e cederam 
o 1-3 quando tudo esperava ver surgir 
um 2-2... 


9 Magnífica carreira a do Cesar 
rense, desta feita a impor uma igualdade 
em Lamas, onde o team visitado não foi 
felizo 


O Finalmente, o Vistao-Alegre, já no 
seu campo, obteve nova vitória à tan- 
gente, é certo, mas merecido, 

Desta forma, houva profundo mexida 
na tabela, que ficou assim ordenada : 


UCLA SSL ICAÇÃO 


Clubes |J.|V.E.D, Bolas P 
Beira-Mar | 6] 4/ 2]—]| 18-4 116 
Feirense 9 4/1)1] 12-44 115 
Recreio 6 4/—| 2, 11-6 |l4 
Ovurense | 6 21 2/2] 18-77 |12 
Lamas 6/2/2/2) 812 112 
Cesarense |6/1]53/2 58 1 
Lusitânia 611/25, T-10 |O 
Pejão 6) 2)—| 4) TA IO 
V. Alegre 62-14) T-I7 |O 
Arrifanensel | 1] 2] 5) 8:20 [10 


jogos para amanhã 


Lusitânia = Ovarense;. Pejão - Feiren- 
se; Recreio -Arrifanense; Beira-Mar - 
- Lamas e Cesarense - Vista-Alegre. 


tará novamente presente, por in- 
termédio do Sporting Clube de 
Aveiro, que comparece com três 
atletas na final dos 2 000 metros: 
um deles, José Manuel Pereira de 
Almeida participou já, no últi- 


de modo a interessar o maior 
número possível de aveiren- 
ses pela Ginástica — a base 
de todas as modalidades atlé- 
ticas, adaptável e utilíssima 
aos indivíduos de todas as 
idades, e um meio específico 
e básico da Educação Física, 
porque permite um total e 
harmónico desenvolvimento 
do organismo. 

Oxalá os aveirenses sai- 
bam agora compreender o 
vasto alcance da iniciativa e 
corresponder aos seus ele- 
vados propósitos. 


* As classes, dirigidas 
pelos professores do ENTER. 
sr”? D. Maria Helena Mar- 
tins da Silva e sr. António 
José Moleirinho Castanho, 
funcionam: às 2º e 5º, 
das 18 às 19 horas (infantil- 
-mista À, para alunos de 5, 
6 e 7 anos); às 3º e 68, 
das 18 às 19 horas horas 
(infantil-mista B, para alu- 
nos de 8,9 e 10 anos); e 
às 9º e 6.º, das 19 às 20 ho- 
ras (raparigas e rapazes 
de II, I2, 13, 14, I5 € 16 anos, 
em cursos independentes). 


Um grupo de alunos dos cursos de 
Ginástica do Sporting de Aveiro 


o "PRETO AMBAcAR” 
E EU A“AVANÇAR/... 


GALITOS, 48- ANADIA, 17 


Pouco público na noite de sábado, 
Arbitrou o st. Corlos Alberto Neiva e 
os grupos apresentorom : 


Galitos — Albertino (1-0), Jné 
Fino (610), Artur Fino (9-2), Ro- 
bolo (6-5), Hernâni (63) e Jere- 


mias. 


Anadia — Mira, Toni, Avelino, 
Abel (20), Pope (14). Massadas 
(6-3), Miguel e Franklim (01). 


Ao intervalo 28-9, 

A partido, começado: bastonte de- 
pois do hora, não correspondeu à ex- 
pectntivo, uma vez que os visitantes 
se opresentaram destreinados e sem 
dois dos seus melhores elementos da 
época findo (Marçal e Adriano Bento). 

O Galrtos, bastante remoçado, 
prometeu oterecer-nos uma boa Época. 
Mais rodada, o equipa passará a 
produzir um melhor rendimento, Na 
sábado, sem grandes dificuldades, o 
cinco actuou em bom plano enquanto 


Imeiro Passo» 


mo domingo, nas eliminatórias ; 
e os dois restantes foram quali- 
ficados porque alcançaram, em 
treinos, nesta cidade, tempos ln» 
fertores aos mínimos estabele- 
cidos. 

Mas nem só estes menciona- 
dos atletas representam o Spor- 
ting de Aveiro; o seu quadro 
será, porventura, O mais numes 
roso e valoroso de quantos me- 
dirão forças nas pistas de Alva= 
lade. E isto porque o Sporting 
Clube de Portugal, inibido, pela 
força da letra dos regulamentos, 
de participar no torneio — destt- 
nado a atletas não inscritos oft- 
clalmente — «transferiu» para a 
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QUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


PeLos vistos, 
O BEIRA-MAR GANHOU! 


a preparação durou; segu'u-se uma 
quebra, que se evitaria se os suplen- 
fes tivessem octusdo — com» se Im- 
põe que o façam — e da qual o g upo 
não veio a ressarcirse comple tam nte, 
ticondo a dever pontos q si próprio. 

O jogo toi correcto e ogradável; 
lamente-se, porém, o procedimento 
menos desportivo do anodiense Toni, 
que, sempre que ia às irgadas, pro- 
curava molestar o adversário. 

A arbitragem toi boa, opssar de 
nem sempre bem compreendida pelos 
assistentes; seria, contudo, aindo me- 
lhor se tivessem actuado dois ó!b tros. 
Assim, não passariam em cloro algu- 
mos faltas que, compreen iv-Imente, 
um só juz não pode ver da melhor 
maneiro. 

O Em jogo complementor, duas 
equipas dz imtantis do Galitos empa- 
taram por 6 6 


Wilabum, 42 — Esguelra, 48 


Jogo em Ihovo, sob o direcção do 
sr Manuel] Neves. Às equpas opre- 
sentaram : 

Hitabum — Élio, Vincgre (13) 

Guils [440], Poroleiro (4-8), Júlio 

(6 6) o Novo. 

esqueira — Pereiro, C-listo 

(2:01, Américo (2 4), Volente: (12 15), 

Mico (5:8) e Romalho. 

Ao intervalo; 15-21. 

Mignifco e merecido êxito das 
aveirenses, que se superiorizarom na 
prmeira porte e aguentarom a recu- 
perroção dos ilhavenses que, nn se- 
gundo periodo, conseguiram 27-27. 

O Em desoto particular de inton- 
tis, id ganhou ao Ilhobum por 
18.7. 


Sanjoanenso, 97 — Sangalhos, 95 


Jsgo em S. Jcão do Madeira, di- 
rigido pelo sr. Albano Baptista. Os 
conjuntos apresentoram : 

Sanjoanense — Nicolau 

(0-2), Tavares (2-0), Edmundo (2 21, 
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Xadrez de Noticias 


E Foi convocada para on= 
T) tem, pelas 21380 horas, 

uma assembleia geral ex- 
traordinária do Sport (lube 
Beira-Mar para apreciação e 
aprovação dos novos estatutos 
da popular Colectividade e das 
cores do novo equipamento dos 
seus atletas. 


Como se previa, o compe- “e 
tente e dedicado tecnico Nii/ 
de basquetebol Mário Ro- 4 
cha volta a dirigir os otletas do 
Galitos e do Iliabum, depois de 
prolongada ausência das funções 
que tanto o notabilizaram, 
o domingo, no Concurso de 
Pesca do, Outono, estt- 
peram presentes pescadores do 
Beira-Mar e do Gulitos; só os 
representartes deste clube (3.º 
por equipas) se classificaram, 
obtendo os 13º, 14.º, 15.º, 20.º, 
21º e 31º lugares. 


Na Figueira da Foz, no 


Ex.mo Sr. 


OC. 1. CG A. comunicou- 
[rio] -nos que acaba de trans- 

ferir para a Praga do Dr. 
Joaquim Melo Freitas, n.º 2-3.º 
as suas instalações de secretaria 
e sede, que têm funcionudo na 
Rua de Manuel Firmino. 


Em Estarreja, no domin- 
go, em dois encontros 
particulares de futebol, o 
Curujães perdeu em juniores 
(0-6) e empatou em cutegorias 
de honra (1-1) com o grupo lo- 


cal, 

É treinador-jogudor do Bs- 
gueira o apreciado has- 

quetebolista Amílcar Silva, do 

Gulitos, 

querebol, como praticante, EN 

O Ilhuvense Narsindo Va- E 


gos tenciona ser árbitro da mo» 
dalidade. 


Assumiu as funções de 


Tendo abandonado o bas- 


820 


João Sarabando 


AVEIRO 


